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APRESENTAÇÃO

A obra “A Aplicação do Conhecimento Científico na Engenharia Civil” publicada 
pela Atena Editora apresenta, em seus 19 capítulos, discussões de diversas 
abordagens acerca da engenharia civil, com aplicações do conhecimento da área 
em tecnologias inovadoras e em análise de características de materiais existentes 
ou novos, desenvolvido através do conhecimento científico.

Neste contexto, destaca-se que o mercado tem absorvido com afinco a demanda 
de inovação tecnológica surgida com o desenvolvimento do conhecimento científico 
na Engenharia Civil.

O conhecimento científico é muito importante na vida do ser humano e da 
sociedade, em especial na vida acadêmica, pois auxilia na compreensão de como as 
coisas funcionam ao invés de apenas aceita-las passivamente. Com ele é possível 
provar diversas coisas, tendo em vista que busca a verdade através da comprovação. 

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de grande relevância e 
importância para o desenvolvimento da sociedade e do ser humano em si, pois 
com ele adquirem-se novos pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos 
e ferramentas, proporcionando a evolução na construção do saber em uma área 
do conhecimento. Na engenharia civil é evidente a importância do conhecimento 
científico, pois o seu desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso 
e difusão deste conhecimento.

O engenheiro civil é o profissional capacitado para resolver problemas, tendo 
uma visão ampla e conhecendo todos os detalhes e processos por trás de uma 
estrutura complexa e, além disso, é capaz de apresentar soluções práticas, pautadas 
no conhecimento técnico e científico. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados à aplicação 
do conhecimento científico na engenharia civil, compreendendo as questões do 
desenvolvimento de novos materiais e novas tecnologias, algumas baseadas na 
gestão dos resíduos, assunto de grande relevância atual. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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UM ESTUDO AUTOETNOGRÁFICO SOBRE A MONITORIA 
DA DISCIPLINA DE NOÇÕES DE ARQUITETURA E 

URBANISMO DA UNIFESSPA

CAPÍTULO 3
doi

Antonio Carlos Santos do Nascimento 
Passos de Oliveira  

Unifesspa (Universidade Federal do Sul 
do Sudeste do Pará), FAEC (Faculdade de 

Engenharia Civil) 
Marabá – PA

Eduarda Guimarães Silva 
Unifesspa, FAEC 

Marabá – PA

RESUMO: Com base nas recordações da 
monitora, adotado um método autoetnonográfico, 
o artigo se apresenta enquanto um relato de 
experiência, expondo as percepções sobre 
o programa de monitoria desenvolvido na 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (Unifesspa). Como principal resultado 
percebeu-se como a monitoria pode figurar 
enquanto atividade de motivação e engajamento 
no curso, o que é de suma importância frente as 
questões de adoecimento universitário.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria Acadêmica; 
Ensino; Autoetnográfico.
 

AN AUTOETHNOGRAPHIC STUDY 
ABOUT THE ACADEMIC MONITORING 

OF UNIFESSPA'S ARCHITECTURE AND 

URBANISM DISCIPLINE

ABSTRACT:  Based on the monitor's 
recollections, adopting an autoetnonographic 
method, the article presents itself as an 
experience report, exposing the perceptions 
about the academic monitoring program 
conducted at the Federal University of South and 
Southeast Pará (Unifesspa). As a main result, 
we noticed how academic monitoring can figure 
as an activity of motivation and engagement 
in undergraduate studies, which is extremely 
important in the face of university illness issues.
KEYWORDS: Academic Monitoring; Teaching; 
Autoethnographic.

 

1 |  INTRODUÇÃO 

A constante necessidade do incremento 
das disciplinas com práticas e que incentivem 
a interdisciplinaridade vem sendo observada 
no decorrer dos anos de existência de curso 
de Bacharelado em Engenharia Civil. No 
tocante a disciplina de Noções de Arquitetura 
e Urbanismo, ofertada no curso de Curso de 
Engenharia Civil, da Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), 
percebeu-se que na construção pedagógica 
do ementário dessa disciplina, temas ligados 
a Acessibilidade, Direitos Humanos, Gênero e 
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Diversidade, Patrimônio e Meio Ambiente foram incorporados.
Uma das razões apontadas, seria que a referida componente é ligada à 

formação humanística básica na Engenharia Civil, inclusive preparatória para demais 
disciplinas, pois através da elaboração de croquis permite aos discentes uma noção 
das dimensões e nuances mínimas necessárias ao bom desempenho de intervenções 
construtivas, sendo que durante os debates sobre o planejamento urbano, possibilita 
o incentivo ao desenvolvimento de uma percepção sobre as dinâmicas e empasses 
encarados na construção de cidades.

Uma visão vygotskyana interpela que os discentes em diferentes níveis de 
aprendizagem, podem ter uma interação enriquecedora, pois o conhecer perpassa 
por mediação sobre aquilo que se pretende conhecer (PEREIRA; ABIB, 2016), e 
a monitoria, permitiria que barreiras linguísticas e culturais, que por ventura possa 
existir, muito ligadas a questões geracionais, possam mais facilmente serem 
superadas.

Diante do exposto acima, o Curso de Engenharia Civil entende que a monitoria 
pode ser uma alternativa para o auxílio do professor na elaboração e realização de 
práticas relacionadas a disciplina e também na diminuição dos índices de reprovação 
na referida componente curricular. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), trata a importância da atividade de monitoria, a mesma prevê que os discentes 
da educação superior poderão ser aproveitados em atividades de ensino dentro da 
própria instituição (Brasil, 1996, Art. 84).  

Quando se rememora que os cursos de Engenharia são bacharelados, é preciso 
considerar que a carreiras docente, que é fundamental para formação de novos 
engenheiros, muitas vezes, somente possui espaço para fomento nas atividades de 
monitoria.

Assim, no âmbito da Unifesspa, o programa de monitoria está vinculado a Pró-
Reitora de Ensino de Graduação (PROEG), a qual oferta bolsas de monitoria via 
edital especifico. Com base no que preconiza os editais da PROEG, com respeito 
a seleção de monitores, entende-se que o monitor deve dar suporte as atividades 
desenvolvidas em sala de aula pelo Professor responsável pela disciplina, auxiliando 
os discentes com dificuldades de compreensão do conteúdo ministrado em sala, 
além disso, deve também dar suporte na elaboração e realização de atividades 
práticas fora de sala.  

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo apresentar, por meio de 
um relato de experiência, as percepções da monitora da disciplina de Noções de 
Arquitetura e Urbanismo, na atividade de realização de maquetes de construções 
consideradas como patrimônio edificada, na ótica discente. Traçando um panorama 
enquanto discente do curso que cursou tal disciplina sem auxílio de monitoria. O 
estudo se propõe através dessa pesquisa qualitativa demonstrar a importância 
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dessas atividades, principalmente nesse cenário de corte de investimentos na 
Educação, vivenciados a partir de 2016.

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO

Baseando-se nas interpretações de Santos (2017) sobre a realização de 
pesquisas com uso do método autoetnográfico, esse trabalho construiu o relato de 
experiência com base na interpretação dos fatores vividos (com base na memória) 
da monitora da disciplina, orientando o conteúdo para um carácter reflexivo.

Dessa forma, a monitora, enquanto discente, foi indagada a refletir com base 
em sua vivência:

1) Que dificuldades rememora de ter vivenciado enquanto discente da 
disciplina?

2) Essas dificuldades foram vivenciadas pelos discentes no período em que 
ela foi monitora?

3) O ser monitora influenciou sua trajetória no curso?

4) A monitoria causou que limitações de oportunidades?

5) A monitoria propiciou quais oportunidades?

6) Quais dificuldades ela auxiliou os discentes a superar enquanto foi 
monitora?

7) Quais conhecimentos adquiriu ao auxiliar na prática de maquetes, que 
recorda não ter adquirido quando a realizou enquanto discente?

Com base na construção das respostas a esses questionamentos a monitora 
construiu um discurso sobre a reflexão da importância da atividade monitoria na 
disciplina de noções de arquitetura e urbanismo, considerando a lente interpretativa 
de que vivenciou a disciplina sem auxílio de monitora.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A Figura 1 apresenta um dos produtos da disciplina que são as maquetes 
produzidas durante a disciplina Noções de Arquitetura e Urbanismo, que no estudo 
autoetnográfico são os objetos que a monitora desenvolveu o aspecto relacional.
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Figura 1: Maquetes que fi guraram como os objetos em que a monitora desenvolveu a postura 
relacional. 

Fonte: Autores, 2017.

Em relação ao primeiro questionamento, as difi culdades perpassavam pelos 
caminhos necessários para desenvolver as atividades: “das complicações em 
encontrar materiais adequados e de custo acessível na cidade para elaborar as 
maquetes”, dessa forma, a trajetória necessária a percorrer era incerta e não sabida, 
contudo, uma vez percorrida pela monitora, para os demais anos, a trilha a ser seguida 
já estava desenvolvida, e dessa forma, essas difi culdades iniciais, já não eram mais 
necessárias de serem resolvidas, pois a monitora já conhecia os “caminhos”.

É válido rememorar que também persistiam dúvidas de ordem material, como 
infraestrutura ligada a salas, maquinários e livros, as quais, institucionalmente, 
ainda se delongam. Essas barreiras caso não resolvidas, por ventura, ainda serão 
potencializadoras de difi culdades.

A monitoria se mostrou um instrumento para inserção nas atividades inerentes a 
conduta universitária: “além de melhorar meus conhecimentos técnicos na disciplina, 
a atividade de monitoria foi crucial no despertar para a pesquisa e à docência”, 
sendo que, a realização da monitoria permitiu um fl uxo de atividade que propiciaram 
o envolvimento com a área de interesse no curso.

Rememorando sobre a atividades realizadas, a gestão do tempo se deu de 
maneira efi caz, uma vez que, não existiu registro de limitações de atividades em 
decorrência da monitoria.

É válido o registro de que a monitoria se confi gurou como um fator de motivação. 
O adoecimento psicológico dos acadêmicos é uma realidade de difícil enfretamento, 
e os índices estão alarmante (ARINO; BARDAGI, 2018), dessa forma, a monitoria 
fi gurando como um fator de motivação, é deveras importante, e deve ser incentivado.
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4 |  CONSIDERAÇÕES

Ao longo deste trabalho pode-se perceber como que o programa de monitoria 
pode contribuir para a melhoria do ensino-aprendizado dos discentes do curso de 
Engenharia Civil da Unifesspa.

As impressões e percepções da monitora correlacionam a monitoria para além 
do invés eminentemente acadêmico, e configura no patamar de uma atividade de 
motivação. Dessa forma, as atividades realizadas são de importância para incentivar 
o engajamento no curso.
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